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As novas roupas do imperador

Havia um imperador que gostava tanto de roupas novas 
que gastava todo o seu dinheiro com elas. Sua coisa 
favorita era mostrar suas 
roupas novas! Um dia, dois 
vigaristas foram ao palácio. 
Eles disseram que eram 
tecelões e podiam fazer um 
tecido invisível especial. 
Pessoas estúpidas e 
desonestas não podiam ver o 
tecido.


O imperador achou uma ótima 
ideia comprar esse tecido. 
Dessa forma, ele descobriria quais de seus súditos eram 
desonestos ou estúpidos. Ele deu muito dinheiro aos 
vigaristas e eles começaram a tecer. Encomendaram os 

tecidos mais bonitos e fingiram 
trabalhar muito, mas na verdade 
colocaram todo o dinheiro no 
próprio bolso e não fizeram nada!

Um pouco mais tarde, o imperador 
ficou curioso para ver se as roupas 
estavam prontas. Ele também estava 
nervoso. Imagine se ele mesmo não 
pudesse ver as roupas novas! Então, 



ele primeiro enviou um homem inteligente. Quando viu os 
teares vazios, o homem ficou chocado: “Oh não, não 
havia nada para ver”. Mas ele não disse nada.


Os vigaristas mostraram-lhe as roupas. Mas, novamente, 
ele não viu nada. Ele pensou: “eu sou tão terrivelmente 
estúpido?” Ninguém deveria saber disso. Então ele disse 
ao imperador que as roupas eram lindas. Os tecelões 
riram contentes. Eles pediram mais dinheiro e colocaram 
tudo em seus próprios bolsos.

Então o imperador enviou um homem honesto. Mas este 
homem também não viu nada. Ele tinha certeza de que 
não era estúpido, então certamente também não era 
honesto. Claro, ninguém deveria saber disso. Então ele 
também fingiu ser honesto e disse que as roupas eram 
lindas.

Então o imperador foi ver por si mesmo. Ele levou muitas 
pessoas com ele, incluindo o homem inteligente e 
honesto. Eles disseram, olha Vossa Majestade, como 
essas roupas são lindas. Eles pensaram que as outras 
pessoas podiam ver as roupas.

O imperador pensou: "Não consigo ver nada. Sou 
estúpido ou desonesto? Isso seria terrível.” Então ele 
também fingiu ver as roupas. Todo o seu povo também 
não viu nada, mas disse que as roupas eram lindas.

No dia seguinte, houve uma procissão festiva. Durante 
toda a noite anterior, os impostores fingiram trabalhar 
duro. Pela manhã, o imperador e sua corte foram vê-los 
novamente, e os tecelões disseram: "As roupas são leves 
como teias de aranha, parece que você não está 
vestindo nada, mas é isso que as torna tão bonitas .




Todos gritavam, mas ninguém 
conseguia ver nada, porque não 
havia nada para ver. O imperador 
tirou as roupas velhas e vestiu as 
"roupas novas". Ele não conseguia 
ver nada no espelho, mas todos 
gritavam: que lindas essas roupas!


Do lado de fora, a carruagem real 
estava pronta para a procissão. Olhe para minhas roupas 
novas,” disse o Imperador, “elas não me servem? Os 
camareiros tiveram que levantar o arrasto e fingiram ver 

as roupas.

Assim começou a procissão do 
imperador em suas roupas novas. 
Todas as pessoas na rua gritaram 
como as roupas novas eram lindas e 
como era longo o arrasto! Ninguém 
queria mostrar que não podia ver 
absolutamente nada, porque isso 
significaria que eles são estúpidos ou 
desonestos.

Mas de repente uma criança 

pequena gritou: o imperador não está usando nada! E 
logo se espalhou a notícia de que o imperador estava nu.

Todas as pessoas gritaram que o imperador não estava 
usando nada. Ao ouvir isso, o imperador acreditou que o 
povo tinha razão, mas que seria melhor se ele fingisse 
estar vestido. E assim seus camareiros continuaram a 
levantar seu peso.



